
No dia vinte e cinco do mês de fevereiro do ano de dois mil  e vinte e cinco,  reuniu o

Conselho Municipal de Saúde, às dezesseis horas e quinze minutos, na sala do Conselho

na Secretaria Municipal de Saúde de Aracruz, sob a presidência do Senhor Fábio Barcelos

Pimentel,  para  a  1a  Reunião Ordinária. Estiveram presentes  os  Conselheiros: Isis  Cruz

Meira Quinonez,  Mariana  Togneri  Martins,  Silvana  Martins  Guilherme  Araújo,  Bárbara

Campagnaro  Sarcinelli,  Marcia  Silva  Bobbio,  Deivid  Simoni  Busato,  Vicente  Penteado

Vizioli, Cintia de Jesus, Marcia Fabiana Gonçalves e Paulo Sérgio Barcelos Pimentel . Após

a  verificação  do  quórum,  o  presidente  declara  aberta  a  reunião,  dando boas-vindas  e

agradecendo a participação de todos. Em seguida foi lido o ponto de pauta constante da

convocação de nº 01: Apreciação da Ata da Reunião Ordinária do dia 17 de dezembro de

2024;  Apreciação  da  Prestação  de  Contas  do  3º  quadrimestre  de  2024  da  Secretaria

Municipal  de  Saúde;  Apreciação  do  Regimento  Interno  da  Etapa  Municipal  da  5ª

Conferência Nacional de saúde do Trabalhador e da Trabalhadora/ES (5ªCNSTT/ES) de

Aracruz; Tratativas e divisão de tarefas da Etapa Municipal da 5ª Conferência Nacional de

saúde do Trabalhador e da Trabalhadora/ES (5ªCNSTT/ES) de Aracruz. Primeiro ponto de

pauta:   Apreciação  da  Ata  da  Reunião  Ordinária  do  dia  17  de  dezembro  de  2024,

previamente disponibilizada no WhatsApp e e-mail de todos os Conselheiros presentes da

referida  reunião  com  as  alterações  solicitadas  pelo  Conselheiros  Cintia  e  Fábio. Em

seguida  o  Presidente  submeteu  a  ata  a  votação: que  foi  aprovado  por  unanimidade.

Conselheira Cintia faz um adendo referente ao prazo para disponibilização do documento

descritivo da Prestação de Contas, argumenta que por ser documento muito extenso o

prazo regimental de 10 dias acaba por ser muito curto, não dando tempo hábil para melhor

analise do mesmo,  solicitando para as próximas um prazo maior.  Conselheira  Mariana

sugere fazer uma comissão para a prestação de contas para ser discutida antes de ser

apresentado. Conselheira Isis explica que final de ano os prazos sempre são curtos, mas

que as próximas fará o possível para entregar o documento com maior prazo.  Segundo

ponto de pauta: Apresentação e apreciação da Prestação de Contas do 3º quadrimestre

de 2024;  a palavra foi passada para a Conselheira Isis, que agradeceu a participação de

todos,  iniciou a apresentação da Prestação de Contas em slides,  explicando cada item

descrito no documento descritivo da Audiência pública 3º quadrimestre 2024 disponibilizado

para este conselho. Fala da Fundamentação legal da Prestação de Contas: Lei federal nº

8.080/1990;  Movimentação dos recursos sob fiscalização dos Conselhos de Saúde,  Lei

complementar  nº  141/2012;  Estabelece  a  necessidade  de  prestação  de  contas

quadrimestral entre outras, Resolução do CNS nº 453/2012; Atuação dos conselhos sobre a

fiscalização  da  saúde,  Resolução  do  CNS  nº  459/2012;  Modelo  de  apresentação  do

1

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35



Relatório de Prestação de Contas, Portaria de consolidação nº 001/2017; Define o relatório

quadrimestral  como instrumento de monitoramento e acompanhamento.  Conselheira Isis

explana que é continuo o formato do documento para ir  acumulando dados e ficar fácil

visualização  e  entendimento,  passa  para  a  parte  dos  Investimentos  em  Saúde,  a

Conselheira expõe os Percentuais Anual de Aplicação em Ações e Serviços Públicos de

Saúde dos anos de 2023 e 2024 e que o mínimo obrigatório é de 15% (quinze por cento) da

arrecadação dos impostos, continua a explicação dos demais itens do documento, Receitas

para financiamento da saúde, receitas transferência fundo a fundo; despesas pagas - fontes

de recursos ( próprios/ estadual e federal). Conselheiro Fábio pergunta se a diferença do

que se arrecadou e a que gastou, se acumula para o ano seguinte? Conselheira Isis explica,

o  que  é  recurso  do  SUS se  acumula,  não  podendo  ir  para  a  Secretaria  de  finanças,

permanece no Fundo da SEMSA,  porém o que veio do Município se ultrapassou os 15%

ele pode retomar. Conselheira Mariana inicia a parte assistencial e informa que já começou

a sair os Indicadores de Saúde, e que possivelmente no 1º trimestre do ano de 2025 já

tenha  algo  para  apresentar.  Passa  para  a  explicação  dos  demais  itens  no  documento

descritivo: na Atenção Básica fala que teve 07 equipes da saúde bucal desfeita por motivo

de  saída  no  mês  de  setembro  de  07  profissionais,  mas  que  já  foi  solicitado  mais

profissionais pelo ICEP (fisioterapeuta, fonoaudiólogo, enfermeiro e dentistas). Conselheira

Cintia fala da problemática da UBS do Guaxindibá pois a sala de esterilização foi para o

CSA,  ficando  o  Guaxindibá  descoberta,  que  impactou  na  longa  fila  de  espera  para

tratamento  dentário.  Na  atenção  Secundária  relacionado  aos  índices  comparativos  dos

quadrimestre anteriores do CREARA foi  percebido uma queda significativa,  mas que foi

justificada devido a formações de equipes de multiprossionais nas Unidades Básicas de

Saúde, as  equipes multiprofissionais (eMulti)  são equipes compostas por profissionais de

saúde, de diferentes áreas do conhecimento e categorias profissionais.  Elas operam de

maneira complementar e integrada às outras equipes que atuam na Atenção Primária à

Saúde, a Conselheira informa que ira fazer uma apresentação no 1ºquadrimestre de 2025

sobre as equipes para melhor entendimento. Conselheiro Deivid fala do quantitativo das

atividades Coletivas do CAPS, pois elas ocorrem todos os dias, o dado apresentado não

condiz com a realidade, e que poderia ser um erro no sistema. Conselheira Mariana relata

que teve muitos desafios neste 3º quadrimestre, mas que vai averiguar com a coordenação,

e que para o próxima Prestação de Contas fará uma reunião com os Gerentes para ser

repassado a importância dos dados corretamente. É passada a palavra para a Conselheira

Isis finalizar a apresentação, passa para os slides da Vigilância em saúde, fala dos índices

da Vigilância  epidemiológica,  reforça a  importância  das notificações porque permitem a
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identificação de situações que podem ser um risco à saúde, segurança e bem-estar da

população. Vigilância ambiental na ação: realizar capacitação de Agentes para realização

da campanha de vacinação antirrábica animal, Conselheiro Vicente informa que a referida

capacitação foi no 2º quadrimestre e não no 3º, no Centro de Controle de Zoonoses na

ação: Realizar investigação dos casos suspeitos de esporotricose em animais, Conselheiro

Vicente informa que há mais de um ano só tem um médico veterinário no setor, não sendo

possível  atender  a  todas  as  demandas,  tendo  uma  queda  significativa  comparado  aos

quadrimestres  anteriores.  O  Presidente  pergunta  se  caso  o  Tutor  de  um  animal  com

esporotricose abandona o tratamento, não teria nenhuma legislação que determinasse que

o animal teria que ser sacrificado? Conselheiro Vicente informa que tem lei que veda a

eutanásia por ser doença tratável, mas que a quantidade de animais abandonados com esta

doença é uma grande, e que o Centro de Controle de Zoonoses tem uma quantidade limite

para  recolhimento  de  animais  que  é  limitada  pela  capacidade  de  alojamento  das

instalações.  Conselheira Isis  fala  que o Conselho é um espaço de debate que envolve

vários  segmentos,  sendo  a  gestão  para  o  esclarecimentos  das  ações  desenvolvida  na

SEMSA,  o  debate  para  esclarecimento  de  dúvidas  é  muito  importante,  porém  há  a

necessidade de ser respeitoso. Passa para a explicação do transporte Sanitário, a SEMSA

possui uma frota de 58 veículos. Conselheira Cintia questiona sobre a disponibilidade dos

veículos  para  a  Saúde  Indígena,  contando  que  os  mesmo  tem  recursos  próprios.

Conselheira Isis explica que foi um Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) firmado pelo

Ministério e Município, e que o município disponibilizaria os 5 veículos com motorista.  Ao

final da apresentação após debate acalorado e a quebra do quórum, ficou acordado entre

os presentes o agendamento de uma Reunião Extraordinária para ser finalizada a pauta da

Prestação de Contas e ser debatido os demais pontos da pauta.  Nada mais a tratar,  o

Presidente Fábio encerrou a reunião as dezoito horas e vinte minutos, eu, Marcia Lombardi

Ribeiro, secretária deste Conselho, lavrei a presente ata que, após aprovada será assinada

pelos conselheiros presentes e por mim.
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